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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Enteroparasitoses podem ser 
transmitidas ao homem através do consumo 
de hortaliças contaminadas e mal higienizadas, 

acarretando manifestações clínicas que 
prejudicam o desenvolvimento e produtividade 
do indivíduo. Objetivou-se verificar a ocorrência 
desses parasitas em rúcula (Eruca sativa) 
comercializáveis. O estudo foi realizado durante 
os meses de Junho a Outubro de 2016, onde 
foram analisadas 50 amostras de rúcula, sendo 
estas submetidas a ensaios com as metodologias 
de Hoffmann e Faust. Das amostras analisadas 
76% encontraram-se contaminadas por parasitas 
intestinais, sendo Strongyloides stercoralis a 
espécie encontrada com maior frequência. 
Obteve-se maior número de amostras positivas 
quando analisadas pelo método de Hoffman, 
visto que 35 amostras de um total de 38 
amostras positivas continham alguma forma 
de parasita intestinal, enquanto no método de 
Faust, 30 amostras apresentaram contaminação. 
Os resultados ressaltam o risco de infecção 
pelas verduras consumidas in natura, indicando 
baixa qualidade higiênico-sanitária no sistema 
produtivo e comercial de hortaliças.
PALAVRAS - CHAVE: hortaliças, 
enteroparasitoses, saúde pública.

PARASITES WITH PATHOGENIC 
POTENTIAL TO MAN IN RUCULA 

(ERUCA SATIVA) COMMERCIALIZED IN 
CASCAVEL, PARANÁ.

ABSTRACT: Enteroparasitoses can be 
transmitted to the man through the consumption 
of contaminated and bad hygienized vegetables, 
resulting in clinical manifestations that prejudice 
the development and productivity of the 
individual. The objective of this study was to verify 
the occurrence of enteroparasites in marktable 
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arugula (Eruca sativa). The study was carried out during the months of June to October 
2016, where 50 arugula samples were analyzed, and these were submitted to tests with the 
methodologies of Hoffmann and Faust. Of the analyzed samples, 76% were contaminated 
by intestinal parasites, with Strongyloides stercoralis being the most frequent species. We 
obtained a number of positive samples when analyzed by the Hoffman method, since 35 
samples from a total of 38 contained some form of intestinal parasite, while in the Faust 
method only 30 samples showed contamination. The results emphasizing the risk of infection 
by vegetables consumed in natura, indicating low hygienic-sanitary quality in the vegetable 
production and commercial system.
KEYWORDS: vegetables, enteroparasitoses, public health.

1 |  INTRODUÇÃO
O consumo de vegetais in natura é recomendado como parte de uma alimentação 

saudável devido ao seu baixo valor calórico, aporte de vitaminas, sais minerais e fibras 
alimentares (DAFLOTH, et al., 2013). Esses alimentos possuem amplo consumo pela 
população, contudo as hortaliças quando ingeridas cruas são preocupantes em termos de 
saúde pública devido à possível presença de parasitas com potencial patogenicidade aos 
seres humanos (VIEIRA, et al., 2013).

Desta forma as hortaliças cruas, quando mal higienizadas, podem ser via de 
transmissão de helmintos, protozoários e outros patógenos, possibilitando a ocorrência 
de enfermidades intestinais. Essas enteroparasitoses podem causar diarreias, anemias, 
hemorragias, desequilíbrios nutricionais e em alguns casos óbito, dependendo da espécie 
do parasita, da carga infectante e da condição imunológica do indivíduo (MATOS, 2020). 
Acometem a todas as faixas etárias acarretando prejuízo no desenvolvimento e capacidade 
de aprendizado de crianças e adolescentes e na produtividade de adultos (PIRES 2014, et 
al.; BARROS, et al., 2018). 

No entanto, o benefício que as hortaliças oferecem a saúde se sobressai ao risco de 
contaminação, devendo-se então conscientizar a população da importância da higienização 
correta desses alimentos (OLIVEIRA, et al., 2014).

A contaminação por parasitas em hortaliças se dá principalmente pela forma do seu 
cultivo (LUZ, et al., 2014). A utilização de adubo orgânico com dejetos fecais de animais, 
a água de irrigação e solos contaminados são as principais fontes de contaminação. O 
contato direto das hortaliças com o solo favorece a fixação de formas parasitárias (MATOS, 
2020; BARROS, et al., 2018)

As condições socioeconômicas, hábitos de higiene, grau de escolaridade e 
saneamento básico de uma população também são fatores que influenciam na transmissão 
de enteroparasitoses, uma vez que o indivíduo parasitado, por meio de seus dejetos, pode 
contaminar o ambiente e a água, tornando-a um veículo de contaminação (MARTINS et al., 
2018; BARROS, et al., 2018)

A pesquisa e identificação dos microrganismos que causam parasitoses em 
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humanos, nas hortaliças, na água e solo de cultivo são de grande importância, fornecendo 
dados sobre as condições higiênico-sanitárias da produção destes alimentos (MATOS, 
2020; BARROS, et al., 2018). Assim como a conscientização da importância de sua correta 
higienização (OLIVEIRA, et al., 2014).

Com base nesses dados, avaliou-se a ocorrência de parasitas com potencial 
patogênico ao homem em amostras de rúcula (Eruca sativa) comercializadas no município 
de Cascavel, Paraná.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
Foram analisadas 50 amostras de rúcula de cultivo tradicional e hidropônico 

comercializadas em mercados, feiras e hortifrútis do município de Cascavel (Figura1). 
Foram coletadas 30 amostras em supermercados, 13 em hortifrútis e, em feiras, 7 amostras. 

Cada unidade amostral foi constituída por um maço de rúcula, fornecido em saco 
plástico pelo próprio produtor. As hortaliças foram coletadas aleatoriamente, identificadas 
e em seguida encaminhadas ao laboratório de Parasitologia Clínica do Laboratório de 
Análises Clínicas, Ensino e Pesquisa do Hospital Universitário do Oeste do Paraná onde 
foram submetidas a procedimento de lavagem e análise parasitológica. Cada unidade 
amostral passou por processo de lavagem por agitação em saco plástico com 250 ml de 
água destilada e 1 ml de detergente neutro a 1% e o líquido resultante foi empregado nas 
análises. 

Realizou-se as técnicas Hoffman, Pons e Janer e de Faust. Para a metodologia de 
Hoffman o líquido de lavagem foi filtrado através do parasitofiltro e transferido para um 
cálice de sedimentação de 250 ml (HOFFMANN, et al., 1934). Após 24 horas, com auxílio 
de uma pipeta Pasteur, foram confeccionadas lâminas em triplicata a partir de uma alíquota 
do sedimento e uma gota de Lugol. Em seguida realizou-se a leitura em microscópio óptico 
Nikon E200® utilizando as objetivas de 100X e 400X. 

A parte restante do sedimento foi analisada pelo método de Faust no qual centrifugou-
se o sedimento com 10 ml de água destilada, quantas vezes necessárias, até que a solução 
ficasse límpida. O sobrenadante foi descartado e o sedimento centrifugado com solução de 
sulfato de zinco a 33% durante 1 minuto a 2500 rpm (FAUST, et al. 1939).  A película desse 
sobrenadante foi utilizada para preparar lâminas em triplicata e posteriormente procedeu-
se a leitura em microscópio óptico no aumento de 100X e a identificação das estruturas 
parasitárias em 400X.

A técnica de sedimentação espontânea de Hoffman tem por objetivo concentrar os 
parasitas e tornar mais eficiente a pesquisa de ovos de helmintos e cistos de protozoários 

(HOFFMANN, et al., 1934) e a centrifugo-flutuação é utilizada na pesquisa de cistos de 
protozoários, ovos leves e larvas de helmintos (FAUST, et al.,1939).
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Figura 1. Distribuição dos pontos de coleta das amostras de rúcula para análise parasitológica 
na cidade de Cascavel, Paraná. 2020.

3 |  RESULTADOS 
Foram analisadas 50 amostras de rúcula, coletadas no período de Junho a Outubro 

de 2016. Dentre as mostras analisadas, 38 (76%) estavam contaminadas por alguma 
espécie de parasita potencialmente patogênico ao homem. 

Das 7 amostras coletadas em feiras livres todas apresentaram contaminação 
(100%), enquanto amostras de mercados e hortifrútis tiveram respectivamente 66,6% e 
84,6% de contaminação (Tabela 1).

Pela metodologia de Hoffman obteve-se maior número de amostras positivas. Entre 
as 38 amostras contaminadas 92,1% foram positivas nesse método, e 78,9% apresentaram 
positividade pela metodologia de Faust, sendo 27 amostras positivas para ambas as 
técnicas utilizadas. 

Tabela 1. Resultado das análises parasitológicas das amostras de rúcula coletadas na cidade 
de Cascavel, Paraná. 2020.
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Tabela 2. Resultado de contaminação por parasitas nas amostras de rúcula de acordo com as 
metodologias de pesquisa utilizadas. 2020.

Os parasitas de importância clínica encontrados nas hortaliças foram Strongyloides 
stercoralis, Ancilostomídeo, Balantidium coli e Ascaris lumbricoides. As espécies de 
S. stercoralis e de Ancilostomídeo foram visualizadas com maior frequência, sendo 
encontradas em 78,9% e 63,2% das amostras, respectivamente (Tabela 3). 

Tabela 3. Espécies de parasitas potencialmente patogênicos a humanos visualizados em 
amostras de rúcula comercializadas na cidade de Cascavel, Paraná. 2020.

 Foram visualizadas larvas de Strongyloides stercoralis, larvas de Ancilostomídeo, 
verme adulto de Ancilostomideo, verme adulto de S. stercoralis, ovos de Ancilostomídeo, 
ovo de Ascaris lumbricoides, cistos de Balantidium coli e Entamoeba coli. Também foram 
encontradas larvas de vida livre e amebas de vida livre sem característica de parasitas 
humanos, bem como ácaros.
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Figura 2. Ovo de Ancilostomídeo e larvas de Ancilostomídeo em amostra de rúcula coletada na 
cidade de Cascavel, Paraná. 2

4 |  DISCUSSÃO
A prática do consumo de hortaliças in natura é uma das principais formas de 

transmissão de parasitos ao homem (BARROS, 2018). As fontes de contaminação das 
hortaliças são amplas, podendo ser provenientes desde o solo e adubos utilizados, água de 
irrigação, animais, o meio de transporte e condições de armazenagem até os manipuladores 
destes alimentos (MATOS, 2020). 

No estudo realizado em Cascavel 76% das amostras analisadas estavam 
contaminadas por alguma espécie de parasita intestinal. Esse número foi semelhante ao 
levantado por Dufloth no Rio de Janeiro, onde 80% das unidades de rúcula analisadas 
encontraram-se parasitadas (DUFLOTH, et al., 2013). Vieira analisou 26 amostras de rúcula 
na região de Pelotas, RS e constatou que, 42% destas estavam contaminadas (VIEIRA, 
et al., 2013). Estes resultados diferem do obtido por Fernandes, que analisou 20 amostras 
obtidas no município de Umuarama, PR e destas apenas 15% continham algum helminto 
ou protozoário (FERNANDES, et al., 2014).

Em pesquisas com vários tipos de hortaliças, a rúcula (Eruca sativa) se mostrou 
como uma das espécies mais contaminadas (DUFLOTH, et al., 2013; VIEIRA, et al., 
2013). Esse fato pode estar associado à sua estrutura de folhas múltiplas e separadas, o 
que resulta em uma grande área de contato que permite maior fixação de determinados 
parasitos (VIEIRA, et al., 2013).

Assim como os resultados encontrados na presente pesquisa, Vieira indicou que as 
hortaliças adquiridas em feiras livres apresentavam contaminação superior a de mercados 
e hortifrútis (VIEIRA, et al., 2013).

Strongyloides stercoralis, visualizado com maior frequência nas análises realizadas 
com rúcula possui uma elevada prevalência em regiões tropicais e subtropicais, cujas 
taxas de infecções variam conforme a região (BARROSO, et al., 2019; BUONFRATE, 
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et al., 2020). Em estudo realizado no norte do Paraná 5,3% da população participante 
estava infectada por S. stercoralis (BOSQUI, et al., 2016). Esse parasita possui ciclo 
monoxênico, onde a larva filarióide penetra a pele, chega aos pulmões e migra até o trato 
gastrointestinal do hospedeiro onde se desenvolve e reproduz. A estrongiloidíase é uma 
doença parasitária de grande importância em saúde pública que apresenta os sintomas 
clássicos de diarréia, dor abdominal e urticária, porém, estimasse que 50% dos casos não 
apresentem nenhum sintoma clínico, dificultando o diagnóstico e tratamento (BARROSO, 
et al., 2019; BUONFRATE, et al., 2020). O risco de infecção por S. stercoralis através 
do consumo de hortaliças se dá ao fato dessas estarem contaminadas e não serem 
higienizadas adequadamente antes do consumo. (LÉLLIS, et al., 2019).

Os resultados encontrados sugerem que, em algum momento, na produção, 
transporte, armazenagem ou manipulação das hortaliças, houve a contaminação por fezes 
de seres humanos ou de animais. A higienização destas hortaliças deve ser realizada 
previamente ao seu consumo, uma vez que essa ação realizada de forma correta pode 
minimizar os riscos de transmissão de parasitos (BARROS, 2018; BRUNHETTE, et al., 
2019). 

5 |  CONCLUSÃO
Os índices de 76% de contaminação por parasitas nas amostras de rúcula coletadas 

em locais de comercialização na cidade de Cascavel, Paraná sugerem baixa qualidade 
higiênico-sanitária. Isso ressalta a importância da educação da população quanto a 
higienização, principalmente, das verduras consumidas in natura.
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